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RESUMO 

Temos a Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), há mais de sessenta anos de fundação, onde a busca pela 

criação de uma escola de medicina no município de Campinas, somente pode 

ocorrer graças a uma grande luta da sociedade na oportunidade, em prol de uma 

Faculdade de Medicina.  Todo o trabalho, apresenta uma análise cronológica do 

processo de criação das escolas médicas no Brasil, até a criação da Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp), sendo somente possível sua existência na 

década de 60. Também sua análise originou-se, com a primeira gestão 

administrativa da referida Faculdade. Análise realizada desde seu primórdio, no 

ensino da pesquisa, extensão, como também de forma a se contextualizar e tentar 

aprofundar detalhadamente a busca da  história, assim como, o perfil acadêmico de 

seu primeiro diretor, dentre todas as informações as quais foi possível obter, através 

de diversos documentos que foram avistados na minha pesquisa, os quais não eram 

muitos da época aqui tratada em questão.   

O estudo em sua totalidade, apresentou como principal referência, os documentos 

originais que estão preservados nos acervos históricos da Universidade Estadual de 

Campinas. Para que se possa melhor compreender as origens de tais documentos, 

foi necessário a realização de uma análise profunda e muito detalhada no centro de 

documentação da Unicamp. 

Com a análise e estudo de todo o contexto histórico da criação da Faculdade de 

Medicina - FCM, foi possível poder observar a importância e grandeza do professor 

Antônio Augusto de Almeida, sendo o primeiro diretor a estruturar toda instituição, 

realizando atividades de pioneirismo, no que tange toda extensão universitária, 

assim como em promover espaços na participação de todos os estudantes de 

graduação de medicina, bem como as políticas-acadêmicas da Faculdade.  No 

trabalho ora mencionado e desenvolvido, conseguiu-se encontrar uma ausência no 

reconhecimento e destaque do professor Antônio Augusto de Almeida no que tange 

a Faculdade de Medicina da Universidade de Campinas – Unicamp, assim como as 

atividades de extensão chamadas de “extra-muros”, as quais devam ser melhor 

estudadas em uma futura/nova pesquisa. 

Palavras-chave: história; faculdade de medicina; ensino, pesquisa; relações 

comunidade-instituição. 



 

 

ABSTRACT 

The Medical Sciences College (FCM) of the State University of Campinas (Unicamp) 

has more than 60 years old. The dream of having a public college education 

institution in the city was only possible due to the engagement dispended by 

Campinas society, in favor of a college in the health sector. 

This research presents a chronological analysis of the Brazil Medicine colleges 

process creation until the creation of Unicamp, which was only possible in the 1960s. 

Furthermore, this research seeks to analyze how the first administrative management 

of Unicamp College was conducted with an analysis based on the realized actions in 

teaching, research, extension, and a contextualization about the first director’s 

academic profile. 

The study presented as its main reference the original documents that are preserved 

in the historical collections of Unicamp’s College. In order to better understand the 

origins of these documents, it was necessary to carry out a small analysis of the 

Unicamp documentation center. 

The analysis of the historical context of FCM’s creation allowed us to observe the 

importance of Antônio Augusto de Almeida’s professor and first director to structure 

the college institution, carrying out pioneering activities in university extension, in 

addition to promoting spaces for the participation of undergraduate medical students, 

in addition to the College’s  Academic Policies. This research work found an absence 

in the recognition and prominence of Antônio Augusto de Almeida at FCM, as well as 

the emphasis on extension activities, called “extra-boundaries” (“extra-muros”), which 

might be better study in a new research’s opportunity.  

Keywords: history; medical college; teaching, research; community-institution 

relations 
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INTRODUÇÃO 

 A Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de 

Campinas da Universidade Estadual de Campinas (FCM-Unicamp) foi 

inaugurada em 1963. No mesmo ano no estado de São Paulo, foram criadas 

outras importantes escolas médicas, Faculdades, assim sendo: a de Ciências 

Médicas da Santa Casa de São Paulo, e, de Medicina de Botucatu, as quais 

vieram a se agregar a outras mais antigas, tais como a Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo, assim como a Escola Paulista de Medicina e 

ainda a Faculdade de Medicina de Sorocaba.  

  No cenário de comemorações dos sessenta anos da Faculdade 

de Medicina FCM da Unicamp, ocorreu o enorme interesse de toda a  

comunidade acadêmica, tanto a atual bem como a já existente pela história de 

toda Instituição. É exatamente com tal contexto, que esta pesquisa se dá, 

tendo como objeto primordial uma averiguação da primeira gestão existente. 

Gestão a qual foi liderada e exemplarmente coordenada pelo diretor Prof. 

Antônio Augusto de Almeida, onde se deu a partir de documentos que se 

encontram muito bem preservados nos arquivos Institucionais da Universidade 

Estadual de Campinas - Unicamp.  

   

Cronologia da Criação de Escolas Médicas no País até 1963 

   O ponto de aqui se dará partida, será o ano de 1808, o qual foi 

estudado como tendo como o início de todo o processo de criação das Escolas 

Médicas em no País, tendo na oportunidade, a saída emergencial de toda da 

família real portuguesa da metrópole para a colônia, onde foi motivado o temor 

da invasão francesa que foi comandada por Napoleão Bonaparte. Fuga na qual 

com objetivo oficial para a mudança de um período necessário da coroa atual 

portuguesa.  

   Fato que exigiu na oportunidade uma vasta quantidade de 

mudanças para o desenvolvimento do País. Entre tais mudanças, destacamos 

a criação das Escolas Médicas-Cirúrgicas em Salvador, assim como, no Estado 

do Rio de Janeiro, onde também posteriormente, mais precisamente no ano de 

1832, deixaram de ser “Academias de Medicina e Cirurgia” para ser 

Faculdades de Medicina, tanto a do Rio de Janeiro como também a da Bahia, 
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nascendo a partir daí o período das primeiras Faculdades de Medicina em 

nosso País.   

Segundo o pesquisador Bulcão (2007) as Grades Curriculares 

das primeiras escolas, divergiam das atuais, pois, o foco era extritamente  

voltado nas pesquisas bacteriológicas e parasitológicas, ou seja: a Ciência 

Médica do Brasil é a que realmente transformar-se-à desde o final do século 

XIX até a década de 1920, onde concentrava-se todas as análises dos agentes 

etiológicos para os futuros profissionais poderem assim poder tratar as 

doenças existentes no período em questão.  

   A terceira escola foi criada dificultosamente após 89 anos em 

Porto Alegre, tornando-se a primeira Faculdade na Região Sul do País, Amaral 

(2007) analisa a relação do surgimento das primeiras Instituições de Ensino 

com as questões sociais, sendo que seu acesso na época, era apenas para a 

elite que tinha a sua formação em medicina. Em 1912, inaugurou-se mais uma 

Faculdade de Medicina no Paraná, sendo que, um ano antes de sua criação, 

criou-se no País o Decreto de n. 8.661, de 5 de abril de 1911, o qual estruturou 

o Ensino Médico em todo o País, legitimando os cursos existentes nas 

Faculdades de Medicina, além das disciplinas dos chamados Cursos de 

Ciências Médicas e Cirurgia, onde, dessa forma, a partir dessa data, veio a 

proporcionar um novo momento ao Ensino Médico ora existente.  A 

regulamentação do ensino médico no Brasil deu-se através da mobilização 

pela reforma da educação médica, reforma a qual fora ocorrida dois anos antes 

nos Estados Unidos, como também no Canadá, isto tudo logo após o Relatório 

de Abraham Flexner, que efetivou uma avaliação em 155 faculdades, 

analisando requisitos de admissão, treinamento, como ainda toda dimensão do 

corpo docente. Entre as conclusões obtidas, apontou que, apenas 31 

faculdades existentes é que apresentavam condições de funcionamento. Com 

esse novo “olhar” para o ensino, conseguiu apurar “uma prática científica de 

alta qualidade”4.  

   No Brasil, a influência do ensino francês, ainda se perpetua até os 

dias de hoje na maior parte do ensino médico. Vale ressaltar, que na década 

de 1930, com a aproximação do governo norte americano, o País passa a 

receber um certa influência através do financiamento de instituições de 

pesquisa, com destaque em especial à Fundação Rockefeller, onde nos trás 
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um enorme favorecimento a reforma no ensino voltado para laboratórios como 

ainda para pesquisas, além de hospitais como locais de ensino. 

  Apresentando a influência da reforma Flexneriana, a primeira 

Faculdade de Medicina com jurisdição estadual, nos apresenta o empenho do 

médico Arnaldo Augusto de Vieira Carvalho, onde foi criada através da lei 

estadual n. 1.357 de 19 de dezembro de 1912, na qual “estabeleceu que 

aquela Academia de Medicina, Cirurgia e Farmácia, criada em 1891, mas não 

regulamentada, passava a ser a partir de então, como Faculdade de Medicina 

e Cirurgia de São Paulo5”. 

  O pesquisador Amaral (2007) apresenta que, um pouco antes da 

década de 1920, começou um crescimento na criação de escolas médicas no 

país, surgindo assim novas escolas em Minas Gerais, em 1918, no Pará, em 

1919, em Recife, em 1920, e a Faculdade de Medicina de Niterói, em 1926.  

  Com a promulgação do decreto de número 19.851 de 11 de abril 

de 1931, trouxe-nos uma total restruturação na época em todo ensino superior 

do País; através de um novo regime universitário, e, com o novo decreto do 

ensino, alinhou-se às correntes de ensino americanas que se iniciaram com 

Relatório Flexner, ora mencionado. Com todo enfoque de laboratório em 

pesquisa, e, com a utilização de salas de anatomia e os hospitais como os 

espaços de estudo e ensino para os alunos, constatou-se uma nova corrente 

no ensino na País; onde se manteve até a década de 1950. Vale ressaltar, que 

essa nova corrente do ensino em todo País, foi factível devido a aproximação 

do Brasil com os Estados Unidos, período esse ocorrido logo após o Golpe de 

Estado, e a nomeação de Getúlio Vargas no poder, o qual permaneceu até o 

ano de 1945. Com a ocorrência de tal fato, Instituições de Pesquisas 

financiaram bolsas de estudos, onde ocorreram novas estruturações de ensino 

em todo País. No governo denominado de “Governo de Vargas”  nos é possível 

observar o começo de um novo olhar para toda a saúde; além, é claro, de 

todas as questões do ensino médico em hospitais. Durante o referido governo, 

criou-se o Ministério da Educação e Saúde, sendo uma “Instituição que 

Desenvolvia Atividades Pertinentes a diversos Ministérios, como sendo: Saúde, 

Esporte, Educação e ainda Meio ambiente”6.  

 Com o cenário político e educacional  foram criadas três Faculdades de 

Medicina, sendo: a Universidade Federal de São Paulo em 1933, a 
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Universidade do Estado do Rio de Janeiro em 1936; e, a Universidade Federal 

do Ceará em 1948. 

  A influência dos Estados Unidos sobre o ensino Brasileiro 

manteve-se durante toda década de 50, segundo Bulcão (2007). A Medicina 

Preventiva e Social no período ora mencionado, tem-se um olhar da doença a 

partir do paciente, com financiamento de agências norte-americanas para as 

formações de laboratórios e hospitais de ensino. 

   O sucessor de Getúlio Vargas, Juscelino Kubitschek (JK)  a frente 

da Presidência do Brasil, apresentava uma relação direta com a carreira 

médica. Juscelino Kubitschek (JK), graduou-se em medicina pela Universidade 

Federal de Minas Gerais. Em sua gestão, foi o responsável pela inauguração 

da vigésima quarta Faculdade de Medicina no País no ano de 1956. A criação 

da Faculdade Federal do Rio Grande do Norte, vigésima quarta Faculdade, 

motivou o Presidente, a criar a Comissão de Ensino Médico, para “avaliar a 

qualidade, e os objetivos do Ensino Médico no Brasil”3, resultando adequar o 

Ensino Médico às realidades vivenciadas na atenção em saúde no Brasil.  

 Período o qual a Lei de Diretrizes e Bases, (conhecida como LDB), encontrava-

se em fase de trâmite à ser aprovada, onde a mesma foi sancionada em 

dezembro do ano 1961. Logo que aprovada, tornou-se um marco na 

estruturação do ensino no País; e Jânio Quadros tomando posse, sendo 

sucessor de Juscelino em 31 de janeiro de 1961, onde seu governo ficou 

popularmente conhecido como “Governo Relâmpago’, pois o mesmo durou 

apenas sete meses, onde não houve tempo hábil para que pudesse realizar 

quaisquer projetos governamentais. Segundo uma análise do Ministério da 

Fazenda da época, ano de 1988, o governo de Jânio Quadros buscava 

algumas mudanças na economia, bem como na cultura, com alguns objetivos 

nas melhorias para obter uma maior aproximação junto a população, de modo 

que pudesse atender aos mais necessitados do que apenas a parcela que 

compreendia a elite do País daquele período em questão.   

   Contudo, Jânio Quadros renuncia  da Presidência da República 

do Brasil, devido a pressões ocorridas por diversos setores, dentre eles os 

comerciais e industriais, os quais eram totalmente contrários as  relações 

políticas que ele vinha construindo com os Países Socialistas. 
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   Dessa forma, a entrega da ‘Ordem do Cruzeiro do Sul’ ao líder 

adjunto da Revolução Cubana, Ernesto Che Guevara, no ano de 1961, foi o 

marco para que seu vice, na época João Goulart, pudesse assumir a 

Presidência da República Federativa do País, o que ocorreu. 

   Então, a frente da Presidência do País, João Goulart  

permaneceu por quatro anos de 1961 a 1964; porém, em seu governo 

“agravaram-se os problemas que caracterizavam a crise da situação 

brasileira”7, tais como: inflação, desigualdades regionais, baixa do crescimento 

do Produto Bruto Nacional. Com o cenário totalmente desastroso, elaborou-se 

uma política para que pudesse ser sancionada uma situação econômica do 

Brasil, através do economista e historiador Celso Furtado, denominada de 

Plano Trienal; sendo que, os objetivos principais deveriam sempre refletir 

diretamente em melhorias junto aos “desequilíbrios, estrangulamentos e 

perspectivas da economia no país”7. Com propostas iniciais de ação de 

economia, através de negociações do Ministério da Fazenda com o governo 

norte-americano, foi proposto “uma política monetária, cambial e salarial de 

cunho antinflacionário”7. Os setores da industrialização e comércio, não 

aprovaram tais propostas sugeridas no  referido Plano Trienal apresentado que 

estava sendo proposto ao País. 

   Porém, o Acordo de Punta del Este, assinado em agosto de 1961, 

no Conselho Interamericano Econômico e Social, o qual foi aprovado por todos 

os Países, exceto por Cuba, propunha um programa de aceleração e 

desenvolvimento dos Países da América Latina. A proposta era que os Estados 

Unidos pudesse encabeçar na tentativa de obter o controle das forças de 

aliança socialista em todo o continente. A Carta del Punta viabilizou uma nova 

alternativa ao Presidente Jango, alterando a proposta política do País na 

tentativa de “reformulação das Estruturas administrativas, bancárias, fiscal e 

sobretudo agrária”7. Porém, novamente a idéia não se consolidou, e foi 

fracassando mediante fortes pressões das altas classes administrativas do 

País.    

   O segundo desacordo político e econômico, acompanhado com a 

preocupação do avanço socialista no Brasil, propiciaram, o Golpe de Estado 

Militar, financiado diretamente pelos Estado Unidos, no ano de 1964 no dia 

primeiro de abril.  
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  Com cenário político e social, aqui demonstrado que se 

encontrava o País, as vésperas de um Golpe de Estado, no ano de 1963, criou-

se oficialmente a Faculdade de Medicina de Campinas; ano em que o Brasil 

passou a ter a marca de trinta e seis escolas médicas, sendo a Unicamp criada 

no interior do País, o que para a época era uma grande exceção, pois 80% das 

vagas de graduação em medicina concentravam-se nas instituições de ensino 

superior das capitais. Além disso, nesse período a maioria das vagas, também 

se encontravam junto às escolas públicas, com percentual de 85,89% de todas 

as vagas3. 

 

GÊNESIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE CAMPINAS 

 
[...] em 30 de junho de 1953, uma lei de assinatura de Ruy de 
Almeida Barbosa, deputado estadual de base campineira, 
criava a Faculdade de Medicina de Campinas. 
Mas uma coisa é ter uma escola no papel, outra é ter o governo 
materializá-la com investimentos8.  

 
   O processo de instalação de uma Instituição de Ensino Superior 

em Medicina no município de Campinas 1 , teve quase uma década a sua 

concretização, pois em 1953 o deputado estadual da base de Campinas, Ruy 

de Almeida Barbosa, cria a Faculdade de Medicina na cidade, porém, somente 

no ano de 1963 que ocorreu o marco da aula inaugural da primeira turma.  

   Realizando uma breve retomada na história, mais precisamente 

no ano de 1949, o Brasil compunha-se de apenas treze Instituições de Ensino 

Superior em Medicina, vale aqui ressaltar todas sendo públicas, das quais sete 

delas serem localizadas no sudeste do País, e, nenhuma em seu interior. O 

Ensino Superior no Estado de São Paulo, na oportunidade, concentrava-se 

apenas com a Universidade de São Paulo (USP), a qual foi criada em 1913, 

sendo que seu processo teve início em 1900, segundo Silva (2002), e, convém 

salientar, que foi a Sociedade de Medicina e Cirurgia do Estado de São Paulo 

que esteve sempre a frente de todo processo, a qual sempre realizou diversas 

parcerias, com a criação de um projeto final.  

 

 
1 Municipio brasileiro localizado no interior do estado de São Paulo, com 796,4 km², população 
na década de 1950 de 152.547 habitantes e na década seguinte 219.303 habitantes 
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  Em 1933 criou-se a Escola Paulista de Medicina, pois, a 

justificativa preponderante para sua criação, deve-se ao fato de que os alunos 

interessados para estudar precisavam concorrer/recorrer a vagas em outros 

estados, o que em muito justificou-se a sua criação na oportunidade.   

   Na cidade de Campinas, “no início dos anos 50, a cidade contava 

com 22 estabelecimentos de saúde, sendo quinze hospitais, três clínicas, um 

dispensário e três serviços oficiais de saúde pública”10. Entre os hospitais 

criados no período em questão, destaca-se a Santa Casa de Misericórdia, 

sendo o primeiro hospital inaugurado em 1876, com objetivo de controlar a 

epidemia de febre amarela 2 , além de atuar como orfanato de meninas; o 

Hospital Sociedade Portuguesa de Beneficência ano de 1879, foi criado para 

que pudesse atender à colônia lusa residente na cidade; Hospital Círcolo 

Italiani Uniti ano de 1886; atualmente Casa de Saúde de Campinas, designada 

para assistência a colônia italiana, além dos Hospitais Psiquiátricos, os quais 

foram instalados entre as décadas de 1930 e 1940, exemplificando temos o 

Hospital Psiquiátrico Santa Isabel. 

   As Instituições de Saúde de do Município de Campinas, como 

analisado, no período ora mencionado, eram filantrópicas e particulares. As 

opiniões médicas se fortaleciam na cidade, concomitantemente aumentava a 

preocupação da população em relação à saúde devido aos resquícios 

existentes da própria epidemia de febre amarela na época. Toda influência 

médica existente no período, bem como a da alta sociedade, gerou no decorrer 

da década de 1950, uma mobilização na cidade em prol da necessidade de 

uma Faculdade de Medicina, por um processo onde podemos identificar como 

sendo de interiorização do ensino. A Sociedade de Medicina e Cirurgia de 

Campinas, com a justificativa de proporcionar “sintonia com as demandas de 

uma cidade em rápido crescimento urbano e populacional”11, apoiou o 

movimento que obteve fortalecimento em 1955, quando criou-se no período, o 

Conselho de Entidade de Campinas por iniciativa da Associação Comercial e 

do Centro de Ciências Letras e Artes (CCLA). Na oportunidade a ideia era de 

reunir todas as entidades locais de destaque, para que se pudesse pensar o 

 
2 A epidemia de febre amarela na cidade de Campinas, reduziu a população em um período de 
sete anos de 30 para 5 mil habitantes. Esta provocou o desenvolvimento médico-sanitário na 
cidade, além de investimentos em saneamento e a constituição do primeiro Código Sanitário do 
Estado, 1894, que regulamentava as atividades de combate às epidemias. 
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futuro da cidade, onde o Presidente da Associação Comercial, Ruy Rodriguez 

teve um papel fundamental como sendo o Secretário do Conselho de 

Entidades, assumindo a Campanha pela Criação da Faculdade de Medicina de 

Campinas11. 

  A criação de uma Faculdade de Medicina em Campinas, pelo 

deputado estadual Ruy de Almeida Barbosa, não garantia o seu funcionamento 

e estruturação. No entanto em 13 de janeiro de 1958 com o objetivo de 

acelerar todo processo, o Conselho de Entidade de Campinas consegue a 

nomeação do Prof. Cantídio de Moura Campos para assumir a direção de uma 

Instituição, apesar da mesma ser inexistente fisicamente, mesmo assim, foi 

denominada como Faculdade de Medicina de Campinas.  Cantídio nasceu em 

21 de outubro de 1989, na cidade de Botucatu-SP, e seu falecimento deu-se 

em 29 de abril de 1972 na cidade de São Paulo. Graduou-se em medicina em 

1912 na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Exerceu o cargo de docente 

junto a Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, onde iniciou 

como preparador, e, em seguida, como professor substituto e catedrático de 

fisiologia até o ano de 1929. Subsequentemente exerceu o cargo de cátedra de 

terapêutica clínica. Dentre os cargos que ocupou, destacamos o de diretor da 

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo período de 1932-1935, o 

cargo de Secretário da Educação de São Paulo, período de 1935-1937, o de 

Diretor Clínico do Hospital das Clínicas da FMUSP entre 1946-1961, ainda o 

cargo de Vice-Reitor e ainda Reitor em exercício da Universidade de São 

Paulo, também foi Presidente da Academia de Medicina de São Paulo entre 

1928-1929, e, Membro da Academia de Medicina de São Paulo e da Academia 

Nacional de Medicina. 
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Figura 01: Processo administrativo  

Unicamp. 01P-187-1963 

 

  O Processo administrativo da Universidade de Campinas - 

Unicamp denominado “solicitação de pagamento FG-11 ao Professor Doutor 

Cantídio de Moura Campos, ex-Diretor da Faculdade de Medicina de 

Campinas”13, comprova oficialmente a passagem do Prof. Moura Campos 

como primeiro diretor da Faculdade. Sua gestão foi considerada no estudo em 

questão, como pró-tempore à materialização da Faculdade e constituição da 

primeira turma. Após todo o período a frente na direção da Faculdade, o 

referido professor, foi nomeado primeiro reitor da Universidade de Campinas, 

permanecendo por oito meses, quando o mesmo solicitou ao governador para 

deixar de exercer o cargo.  

  O Conselho de Entidade de Campinas sofreu uma grande derrota 

em abril de 1959, quando a Comissão, presidia pelo Prof. Zeferino Vaz, 

nomeada pelo Conselho Estadual de Ensino Superior, percussora do atual 

Conselho Estadual de Educação, avaliou favorável para a criação da 

Faculdade de Medicina de Botucatu, ao contrário de Campinas, com a 

justificativa de ser. 
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uma questão de lógica que uma nova escola de medicina no 
interior paulista devesse situar-se no lado oposto a Ribeirão 
Preto, onde já existia uma, precisamente a que dirigia. Além 
disso, das quatro cidades candidatas, Botucatu era a única a 
possuir hospital próprio, com capacidade para 700 leitos, além 
de ser “boca de sertão” e epicentro de onde se podia servir 
tanto à Alta quanto à Baixa Sorocabana, além de alcançar com 
facilidade a vasta região rural do noroeste do Estado8. 

 

  Com essas novas derrotas, o Conselho de Entidade de 

Campinas, reestruturou-se no ano de 1960, logo após a saída do Prof. Zeferino 

Vaz, o qual encontrava-se a frente da Comissão de avaliação das Instituições 

de Ensino Superior em Medicina. A nomeação do patologista Roberto Franco 

do Amaral, a frente da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas, trouxe 

mudanças estruturais no Conselho, viabilizando o processo de constituição da 

Faculdade na cidade. 

 
No topo havia uma coordenação geral que tinha à frente, além 
de Franco do Amaral, o engenheiro Eduardo Barros Pimentel, 
delegado da Federação das Indústrias do Estado na cidade, o 
presidente da Associação Comercial e Industrial de Campinas 
Ruy Rodriguez e o presidente da associação local dos 
funcionários públicos, Ary de Arruda Veiga. Abaixo deles 
vinham 86 “combatentes” distribuídos em onze grupos de 
trabalho cujos líderes foram denominados “generais”. Cada 
grupo tinha uma tarefa a cumprir de acordo com o plano geral 
que era o de formular estudos jurídicos e financeiros para a 
instalação da faculdade, fazer o levantamento sócio-econômico 
da região, estabelecer contatos políticos, promover o tráfico de 
influência e realizar palestras de convencimento8. 

 

   No ano de 1961, o Governador do Estado de São Paulo, Carlos 

Alberto de Carvalho Pinto, fez um pedido ao reitor da Universidade de São 

Paulo, o professor Antônio Barros de Ulhôa Cintra, para que houvesse a 

constituição de um grupo de trabalho, com o objetivo primordial em estudar, e 

propor a criação do Núcleo Universitário em Campinas, tendo como resultado o 

Projeto de Lei para a criação da Unicamp. Fizeram parte desse grupo de 

estudos os professores: Cantídio de Moura Campos, Ruy Aguiar da Silva 

Leme, Paulo Emílio Vanzolini e o professor Isaias Raw. No referido 

estudo/projeto previa-se que a Universidade seria integrada pela Faculdade de 

Medicina, criada pela já referida lei de 1959. 

   Porém, em 28 de dezembro de 1962, o Governador do Estado de 

São Paulo, Adhemar Pereira de Barros, através da lei n.º 7.655 de 26/12/1962, 



22 

 

 

criou a Universidade de Campinas, como entidade autárquica, com 

personalidade jurídica, patrimônio próprio, além de sede e foro na cidade. A 

Universidade foi criada conectadamente com a Faculdade de Medicina, tendo 

como finalidade desde sua constituição, ministrar cursos de ensino universitário 

e pós-graduação, promover a pesquisa pura e aplicada, além de formar 

técnicos de nível médio e superior. 

 

 Figura 02: Diário do Executivo Governo do Estado, São Paulo, SP, 
 n.º 284, 29 de dezembro de 1962 

  

  Em abril do ano seguinte, realizou-se o vestibular pela 

Universidade de Campinas, para preenchimmento de cincoeta vagas da 

primeira turma de medicina. No primeiro vestibular, os discentes disputaram 

uma concorrência de 31,84 por vaga, para iniciarem sua atividade de Ensino 

Superior em Medicina na Cidade de Campinas. Os primeiros estudantes de 

medicina realizaram suas atividades acadêmicas inicialmente no antigo prédio 

da Maternidade de Campinas, onde atualmente Hospital São Luiz, localizado 

na avenida Andrade Neves n.º 863 e, as aulas obtiveram início em 20 de maio 

de 1963, com a aula de inauguração sendo a mesma realizada no Teatro 

Municipal Carlos Gomes. 
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Figura 03: Aula inaugural, em destaque  

Prof. Cantídio de Moura Campos 

 

O PRIMEIRO DIRETOR REPRESENTADO NA FACULDADE 
 
O nome do professor Antonio Augusto de Almeida é de pouco 
conhecimento inclusive nos dias atuais na Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Unicamp, principalmente por 
aqueles que ingressaram após 197317. 

 
  Para o estudo da primeira gestão administrativa da Faculdade de 

Ciências Médicas - FCM/Unicamp, determinou-se no trabalho, a importância de 

iniciação focada na pesquisa biográfica do personagem, onde conduziu a 

faculdade em seus anos iniciais com o Prof. Antonio Augusto de Almeida, 

nosso aqui “ator” principal. O passo inicial desse estudo, foi na descoberta de 

menções ao primeiro diretor através dos livros comemorativos de 30, 40 e 50 

anos da Faculdade de Medicina da Universidade - FCM/Unicamp, incluso 

também o Boletim da FCM/Unicamp, o qual era um Jornal Institucional com 

artigos científicos temáticos, tendo entre os temasa a história e saúde.    

  Na primeira publicação institucional pesquisada, no Boletim da 

FCM, foram localizados 120 volumes publicados entre os anos de 1989 até 

2018; entre esses exemplares, um artigo de 2007 intitulado “o primeiro diretor 
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da FCM” de autoria do psiquiatra Sérgio Luiz Saboya Arruda, docente 

aposentado da Faculdade, o qual também fôra membro do Grupo de Estudos 

História das Ciências da Saúde; seu texto é a única referência da atuação ou 

biografia de Antonio Augusto, nos Boletins da Faculdade de Medicina - FCM.  

  Um nome pouco conhecido na Universidade, para aqueles que 

ingressaram após 1973; essa é a análise que inicia o artigo do Prof. Sérgio. O 

primeiro diretor atuou na Universidade desde sua criação ano de 1963 até 

próximo ao seu falecimento em 1975. A análise desse artigo compreende que, 

com a saída de Antonio Augusto da Unicamp, a sua história tornou-se 

esquecida perante a Faculdade. Será que essa afirmação, dada por este artigo 

de 2007, se confirma?  

  Para analisar se o primeiro diretor é de fato ausente nas questões 

de memória e história na Faculdade, se fez necessário realizar uma ampla 

busca de informações nas demais publicações existentes que foram 

pesquisadas e encontradas, como também, no encalço através dos corredores 

dos prédios de toda Instituição, e em seus monumentos. A primeira publicação 

encontrada sobre a história e a memória da FCM, foi através da Revista da 

FCM/Unicamp, edição especial referente a data comemorativa dos trinta anos 

de sua fundação, publicação essa de 1993; onde há uma breve menção 

apenas no texto sobre a história da etapa inicial da instalação da Universidade 

- Unicamp, tendo seu nome mencionado na contextualização do processo de 

criação da referida Faculdade.  

  Na sequência, a segunda publicação analisada, foi através do 

livro dos quarenta anos ano de 2004; onde em seu conteúdo,  encontrou-se 

apenas memórias de alguns servidores e alunos, sem dedicação especial ao 

nosso querido personagem. Por fim, analisou-se o livro comemorativo dos 50 

anos de fundação da FCM, de 2013. O livro nos apresenta menções à Antonio 

Augusto, no seu contexto de criação e início da Universidade, e, acrescenta 

duas páginas especiais, sendo uma com fragmento de seu discurso, que 

proferido na colação de grau da primeira turma de medicina da Unicamp, e, 

outra página que apresenta uma imagem em aquarela do diretor (acervo do 

AC/Siarq/Unicamp), ao lado de um trecho de menção sobre o Almeida, da 

revista Arquivos do Instituto Penido Burnier, publicada em 1975.  De uma 

autoria desconhecida, o texto resume-se em doze linhas ao diretor: suas 
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relações pessoais e relações com seus colegas, as quais demostram que o 

mesmo era tido como uma pessoa focada apenas em suas atividades, e que 

demostrava não ser de fácil compartilhamento de opiniões e sugestões.       

  Para que obtivéssemos mais informações da memória em 

questão em prol da pesquisa sobre o primeiro diretor da FCM, realizou-se uma 

busca incansável, caminhando pelos prédios e salas da Faculdade, com o 

objetivo que pudéssemos localizar algum monumento ou sala com seu nome 

ou algo em homenagem ao professor Almeida. Contudo, no hall de entrada da 

diretoria da Faculdade de Medicina - FCM, obtivemos a existência de três 

quadros em destaque pintados em tinta a óleo, que se encontram ao lado dos 

demais quadros das fotografias de todos os ex-diretores da Faculdade. Dentre 

os mesmos, existe também a de Antonio Augusto. Nos três quadros 

encontrados, trata-se das imagens de três professores falecidos da Faculdade: 

Antonio Augusto de Almeida, Gabriel Oliveira Porto e Oswaldo Freitas Julião, 

onde apenas o primeiro foi diretor da faculdade. Dessa forma, realizou-se uma 

pesquisa na busca do processo de aquisição das obras de arte, para que fosse 

possível melhor compreender todo o contexto da homenagem ora recebida a 

esses professores, como também qual foi o diferencial dos demais na 

Instituição. 

  No processo da Unicamp datado do ano de 1975, denominado 

“Pagamento ao Sr. Aldo Cardarelli, referente à execução de três quadros 

pintados a óleo de Professores Eméritos da FCM”, foi o que nos pode servir 

como direcionamento da pesquisa. Tela e moldura do artista campineiro Aldo 

Cardarelli, as quais foram adquiridas em 1975, logo após uma solicitação do 

diretor da época, Prof. José Lopes de Faria, com objetivo principal na 

constituição de uma galeria de artes dos docentes denominados pelo diretor da 

época, como “professores eméritos da FCM/Unicamp”, solicitação essa 

aprovada pelo reitor Prof. Zeferino Vaz; onde foram desembolsados na 

oportunidade,  vinte e um mil cruzeiros, e, todas as obras foram entregues no 

dia 01 de outubro do ano de 1975. Com uma análise nos documentos 

encontrados, descobriu-se que a galeria não teve sua continuidade, e sim, 

encerrando-se com os três professores homenageados no ano de 1975.  
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Figura 04: Quadro Antonio Augusto de Almeida,  

Pintura de Aldo Cardarelli. Fotografia de Mario Moreira 

 

  Após avaliar as publicações e monumentos existentes na 

Faculdade, foi possível retornar ao texto do Prof. Saboya, sobre amnésia da 

história e memória do primeiro diretor da FCM desde o ano de 1973. A 

escassez de tais informações, podemos afirmar que teve sua vertente 

interrompida, onde após diversas arguições em documentos, descobriu-se a 

publicação do livro comemorativo dos cinquenta anos da Faculdade de 

Medicina - FCM. Porém, uma análise mais esmiuçada de sua gestão, bem 

como: biografia e ações realizadas nas áreas do ensino, pesquisa e extensão, 

não se encontra registros em tais publicações, da mesma forma que foi 

possível observar a não existência de homenagens exclusivas as suas ações, 

em monumentos em toda Instituição. 

  Dentre as publicações existentes encontradas, a que nos viabiliza 

compreender parte da biografia do primeiro diretor, é o artigo de Arruda (2007), 

com a contextualização sobre data nascimento e seu falecimento, como 

também todas as informações sobre sua graduação, pós-graduação e uma 

síntese de sua atuação, conectadamente à comissão responsável pela 

organização da Unicamp, no ano de 1965. Na pesquisa em questão, há de se 

fazer uma ressalva da importância de um estudo mais aprofundado da 

biografia, como também de toda a sua atuação acadêmica, bem como a 

importância das influências que a sua trajetória pode nos proporcionar, tal 

como suas ações de gestão à frente da direção da Faculdade de Medicina da 

Universidade -  FCM/Unicamp. 
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ARQUIVO CENTRAL DA UNICAMP E CENTRO DE MEMÓRIA E ARQUIVO 
DA FCM/UNICAMP 

  O Estudo sobre o Arquivo Central da Unicamp/Siarq e o Centro 

de Memória e Arquivo da FCM foi apresentado na revista científica da Revista 

de Gestão e Avaliação Educacional (REGAE)22, no ano de 2019, como parte 

para obtenção da aprovação na qualificação.  
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OS DOCUMENTOS E O HISTORIADOR 

  Os documentos analisados na pesquisa em questão, fazem parte 

dos arquivos institucionais da Unicamp, os quais foram produzidos e recebidos 

pela instituição aos longo de sua atividade; além do acervo pessoal de Antônio 

Augusto de Almeida, o qual se encontra preservado na Unicamp. Segundo os 

princípios da arquivística, com relação a autenticidade do documento, o mesmo 

dar-se-á ao fato de ser produzido para atender uma atividade, e função 

exercida pela pessoa e/ou instituição, onde ao passar da função primária, os 

documentos acabam sendo preservados nos arquivos permanentes em 

decorrência de apresentar valor histórico e probatórios importantes segundo 

análises técnicas na Instituição.  

  Há portanto, uma avaliação criteriosa, dentre uma criteriosa 

seleção de todos os documentos que encontram-se preservados nos arquivos 

permanentes da Universidade, e, como pesquisador, se faz necessário 

compreender detalhadamente todo o desenvolvimento do processo. Segundo o 

historiador Foucault (2014), em seu clássico estudo da arqueologia do saber, 

os arquivos nos permitem encontrar uma seleção de fragmentos dos 

acontecimentos ocorridos anteriormente, sendo os mesmos de grande 

aplicabilidade ao historiador, para poder conseguir produzir o seu ofício, ou 

seja, a história. Para ele, os documentos dos arquivos não esgotam apenas 

com as informações necessárias para a produção da história, não sendo  

preservados nos arquivos permanentes de maneira aleatória, mas sim, 

ocorrendo critérios de seleção, e, avaliação dos documentos institucionais, bem 

como acervos pessoais, que devem estar presentes sempre junto as 

Instituições no sentido de salvaguardar suas preservações. 

  O resgate sobre a história das Instituições de guarda dos acervos 

permanentes, que essa pesquisa utilizou-se para produção da história, foi 

analisada no capítulo anterior, com objetivo de poder melhor compreender,bem 

como o de auxiliar a respeito dos processos que salvaguardam seus acervos, 

tais como, sobre as lacunas documentais. Os fundos documentais consultados 

no Arquivo Central da Unicamp/Siarq, seguem a política de gestão documental 

e plano de classificação. Segundo Bellotto (2006), os arquivos foram recolhidos 

ao arquivo permanente com objetivo de representar sempre as atividades e 
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ações que forem realizadas na Universidade ao longo dos anos, sendo 

destinados a sua guarda histórica mediante seu valores administrativos, 

jurídicos e informacional. É compreensível que as instituições públicas não 

preservem cem por cento dos documentos produzidos ao longo de suas 

atividades, isso ocorre em decorrência da inviabilidade de acesso, local de 

guarda, bem como o alto custo para todas as Instituições. Porém, nos fundos 

Institucionais que foram pesquisados, foi possível resgatar uma cronologia das 

atividades realizadas pela diretoria da faculdade nos primeiros anos de sua 

gestão, com acesso aos processos de convênios, correspondências recebidas 

assim como as expedidas; além de relatórios que foram produzidos pela 

secretaria geral da Universidade na década de 1960. O acervo pessoal do 

diretor Antônio Augusto de Almeida, recebido de seus familiares a título de 

doação à Universidade após o seu falecimento, viabilizou-se a construção de 

sua biografia, antes que nos era desconhecida, porém, cabe ressaltar que os 

documentos preservados nesse fundo pessoal, foi de suma importância em 

preservar e poder representar a imagem do professor Antonio Augusto ao 

longo dos anos, pois, os arquivos pessoais foram todos selecionados 

minuciosamente.  

  Além dos documentos textuais preservados nos arquivos 

permanentes das instituições, uma outra fonte de pesquisa desenvolvida foi 

através de diversos depoimentos, o que possibilitou o preenchimento nas 

lacunas que haviam existentes nos acervos que foram 

encontrados/pesquisados. Pesquisa que infelizmente não foi possível utilizar 

como ferramenta em decorrência do período de falecimento ocorido de nosso 

personagem, assim como de testemunhas que o acompanharam ao longo de 

sua trajetória administrativa na Universidade. Porém, alguns documentos foram 

cruciais para uma melhor compreensão de todo estudo realizado, pois, além 

das documentações oficiais, o depoimento de um autor desconhecido, e, 

publicado no ano de 1975, na revista Arquivos do Instituto Penido Burnier, com 

testemunho sobre a personalidade de Antônio Augusto nos trás uma ótica 

complementar aos documentos oficiais existentes.  

  Para que pudessemos obter êxito em toda a história sobre a 

primeira gestão da Faculdade de Medicina – FCM Unicamp, se fez necessário 

resgatar de maneira detalhada todos os acervos documentais preservados na 
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Universidade nos seus anos iniciais. Entre os documentos consultados, o 

critério de seleção desenvolvido foi através de informações que mencionam as 

estratégias e atuações junto a extensão, ensino e pesquisa, além da biografia 

do primeiro diretor. Com toda deligência aqui mencionada, o objetivo primordial 

foi o de poder obter o maior volume de debates possíveis para produção de 

uma história, a qual segundo o historiador Le Goff, nos apresenta através de 

dois materiais, “os documentos e os monumentos”45. Em análise nos materiais 

Le Goff (2006), caracteriza-se sempre os monumentos como estáticos e 

detentores de poder, enquanto os documentos se corretamente trabalhados 

pelo historiador, viabilizam a reconstituição de uma nova história; realizada 

através da análise de uma variedade de fontes históricas contextualizadas com 

o tempo histórico, e a veracidade das fontes; dessa forma, foi viável aprofundar 

na pesquisa, e, poder conhecer uma história desconhecida dos livros oficiais da 

Universidade, entre as descobertas documentais.  

  Contudo, seguindo historiadores da Escola dos Annales, com 

objetivo de realizar uma nova história, e, se afastando das escolas positivistas, 

à análise dos documentos, apresentou-nos em sua base, fundamentos do 

historiador Marc Bloch (2001) para o efetivo ofício do historiador. Análise na 

qual foi ajuizada com toda autenticidade de seus documentos, bem como a sua 

contextualização histórica, para não poder correr o risco em cometer nenhum 

anacronismo histórico aos fatos ocorridos na primeira gestão da Faculdade de 

Medicina - FCM/Unicamp. 

 

A IMPLICAÇÃO DO PESQUISADOR 

  A relação do pesquisador o qual redige encontra-se muito 

próximo com essa pesquisa. Pois, trata-se de uma pessoa Historiadora, guia 

de turismo, e, recentemente blogueiro, com temática em história de Campinas, 

o qual desenvolve suas atividades profissionais na Universidade de Campinas - 

Unicamp desde o ano de 2006, atua na área de Arquivos da Faculdade de 

Ciências Médicas da Unicamp, anteriormente da criação do Centro de Memória 

e Arquivo FCM. Nascido na cidade de Campinas, o qual se debruça sobre as 

descobertas históricas da cidade Campinas, desenvolvendo suas atividades 

profoissionais nos arquivos históricos da FCM/Unicamp. Trabalho o qual vem 

desenvolvendo desde o período de seu estágio, e, sempre na averiguação, 
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sondagem, e, examinando estudos de temas relacionados com a Cidade, bem 

como com a Faculdade de Ciências Médicas – FCM. 

  Os temas que sempre tem interesse é o de procurar investigar os 

estudos que  estiveram diretamente relacionados, com muita dedicação e 

carinho que tem pela história da Cidade, e a familiaridade em acessar os 

acervos históricos da Instituição. A oportunidade em realizar essa pesquisa, 

obteve em seu início uma conversa com o Prof. Everardo Duarte Nunes, onde 

na oportunidade, o mesmo era Presidente do Grupo de Estudos da História das 

Ciências da Saúde na FCM-Unicamp, e eu era secretário do referido grupo, 

onde a ideia ser pesquisada englobava todas as gestões da Faculdade 

relacionadas ao ensino, como ainda, a pesquisa e extensão; porém, em 

decorrência de minhas atividades na instituição, não obtive êxito na conclusão 

da idéia inicial dessa imensa pesquisa; pois no ano de 2023, com o 

afastamento do Prof. Everardo, o Prof. Rubens, o qual já possuíamos uma 

proximidade em decorrência de diversas pesquisas realizdas em parceria sobre 

a História das Ciências da Saúde, o mesmo, se propôs em aceitar em orientar-

me, bem como dar continuidade, e poder concluir o referido mestrado, onde 

sou eternamente grato. 

  Vale ressaltar, que a aproximação com tema, em nada impediu 

trazer uma história verídica com base em intensivas e exaustivas diligências 

aos arquivos históricos existentes. Como historiador e ético, não deixei 

nenhuma fonte documental omitida, bem como, sempre investiguei a encontrar 

os lados fidedígnos da história, pesquisando documentos oficiais com versões 

(pontos de vista) da diretoria, bem como de acervos documentais que 

abrangendo também o lado dos estudantes.  
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OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Estudar a primeira gestão da FCM/Unicamp. 

 

Objetivos Específicos 

1. Apresentar dados biográficos do primeiro diretor da FCM/Unicamp - Prof. 

Antonio Augusto de Almeida; 

2. Analisar a gestão do primeiro diretor da FCM/Unicamp, considerando o 

contexto sócio-político e cultural do período, e,  as ações realizadas. 

 

MÉTODO  

  Trata-se de uma pesquisa exploratória, transversal e qualitativa, 

onde  utilizou-se desde a análise documental considerando fontes primárias e 

oficiais, as quais encontram-se preservadas nos seguintes arquivos da 

Unicamp: Arquivo Central da Unicamp/Siarq, e Centro de Memória e Arquivo 

da FCM/Unicamp.  

  Os documentos que foram descobertos no Siarq, encontram-se 

de forma geral devidamente organizados, bem como preservados, os quais 

fazem parte dos fundos da Secretaria Geral, Antônio Augusto de Almeida e 

Secretaria Geral. Vale mencionar/frisar, que, em razão da primeira gestão na 

época não ter tido a obrigatoriedade em realizar relatórios de gestão; contudo 

para a realização da pesquisa em questão, se fez necessário que 

“mergulhássemos” através de uma enorme quantidade documental para que 

fosse possivel poder encontrar e construir um relatório de gestão devidamente 

atualizado.  

         Os primeiros fundos encontrados entre os tipos documentais 

foram: correspondências expedidas e recebidas, pareceres, memoriais, 

notícias da imprensa, e informes de relatórios técnicos. No fundo da Secretaria 

Geral, encontram-se todos os processos administrativos da universidade;  

documento no qual resume-se na maior fonte de pesquisa realizada ao  

trabalho em questão. A pesquisa ocorreu através de acesso ao sistema SIGAD 

da Universidade, com a seleção do prazo da gestão de Antônio Augusto na 

Faculdade de Ciências Médicas – FCM da Universidade, e, doravante 
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selecionados para a  pesquisa de todos os processos que apresentavam os 

seguintes assuntos: convênios, correspondências, construção, alteração, pós-

graduação, residência médica, de Antônio Augusto de Almeida, sua pesquisa e 

extensão.  

  Outro arquivo devidamente e minuciosamente pesquisado, foi o 

Centro de Memória e Arquivo da Faculdade de Ciências Médicas - FCM, onde 

foi possível melhor compreender as transformações realizadas na Faculdade, 

através da ótica estudantil, pois, no referido CMA/FCM encontra-se bem 

preservado o acervo do Centro Acadêmico de Adolfo Lutz em sua totalidade; 

com publicação no jornal estudantil chamado O Patológico; onde pode ser 

encontrado relatos estudantis, bem como do diretor, e ainda a conjuntura 

referente a Instituição nos primeiros anos de sua gestão; acervo o qual além de 

bem preservado encontra-se totalmente digitalizado, sendo possível obter o 

seu acesso a distância, caso haja necessidade.     

 

RESULTADOS 

1. ANTÔNIO AUGUSTO DE ALMEIDA 
 
[...] Teria sido ideal que a Faculdade tivesse sido instalada 
após a organização da Universidade. Teria sido muito mais fácil 
se tivesse havido planejamento! Mas tais e tantos os reclamos, 
estais lembrados, que a ordem recebida nos dias finais de 
fevereiro de 63 foi "Faculdade funcionando ainda este ano". 
Sem prédio, sem dinheiro, sem professores e sem alunos. O 
resto conheceis bem.46 
 

  O discurso realizado à primeira turma quando de sua formatura, é 

exatamente o reflexo de sua primeira gestão. Antônio Augusto de Almeida 

assumiu a direção em 1963, tendo permanecido por seis anos, deixando o 

cargo no ano de 1969. No período de sua gestão, foi necessário encontrar um 

local para a realização de aulas, estruturação de local adequado, e contratação 

de docentes responsáveis pelas aulas, caracterizando-se como o início da 

concretização do sonho da cidade através das ações do primeiro diretor.   
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Figura 05: Ofício de Contratação de Antônio Augusto de  
Almeida. Processo administrativo Unicamp. 01P-444-1964 

 

  Antônio Augusto de Almeida Mineiro, era Mineiro nascido na 

cidade de Oliveira em 08 de maio de 1903 e faleceu3 aos 71 anos de idade, no 

dia onze de abril de 1975, no Hospital Vera Cruz da cidade de Campinas.  Com 

vinte e três anos, graduou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina da 

Universidade de Minas Gerais. Em 1956, obteve o título de livre docente em 

Clínica Oftalmológica pela Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo, com o trabalho intitulado, A esclerectomia posterior no descolamento da 

retina (Almeida, 1954). Na tese revela a sua opção pela oftalmologia: 

 
A oftalmologia foi o alvo que procuramos atingir ao iniciar o 
curso médico. Dentro da oftalmologia a parte cirúrgica mereceu 
a nossa predileção. Verdadeiro mestre, que sabia ensinar 
estimular vocações, J. Santa Cecília adentrou-nos na 
oftalmologia desde os bancos acadêmicos. Explica-se assim a 
escolha do assunto cirúrgico para a presente dissertação.48 
  

 
3 Causa de sua morte segundo atestado de óbito “infarto do miocárdio”. 
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  Antes de assumir a Diretoria da Faculdade de Medicina de 

Campinas, foi Presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas 

(SMCC), entre os anos de 1948-1949, sendo a vigésima quarta gestão. Sua 

atuação frente à SMCC caracterizou-se na transferência da Sociedade para 

uma nova sede. Com relação a sua atuação profissional, foi chefe clínico e 

cirurgião do Instituto Penido Burnier4 de Campinas. Além de consulta e cirurgia, 

auxiliou também na organização das publicações científicas do Instituto, 

através do período denominado “Arquivos do Instituto Penido Burnier”, com a 

primeira publicação ocorrida em 1932; fundou o curso de oftalmologia para 

assistentes estagiários; e foi autor da proposta para criação da “Fundação 

Penido Burnier”, anexa ao Instituto Penido Burnier, a qual foi destinada à 

pesquisa em oftalmologia e otorrinolaringologia. O médico Antônio Augusto, 

também obteve nesse período, experiência na docência como professor 

catedrático de oftalmologia na Escola de Enfermaria Madre Teodora.  

 

Figura 06: ALMEIDA, Antonio Augusto.  
Tese de Livre Docência 

 
4 Em 1907 Dr. João Penido Burnier fazia sua primeira viagem de estudo à Paris, onde já 
formado, idealizava seu Instituto no Brasil. Em 1910 ao se estabelecer em Campinas/SP, como 
médico da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, vislumbrou a aproximação de seu grande 
sonho – o Instituto Oftálmico de Campinas, que fundou em 1920, e que recebe o nome de 
Instituto Penido Burnier (IPB) desde 1923. Já em 1927, foi fundada a Associação Médica do 
Instituto Penido Burnier, com o intuito de se promover o encontro entre as atividades médicas e 
científicas do hospital49.  



50 

 

 

         Quando de sua nomeação como Diretor da Faculdade de Medicina 

da Unicamp, no ano de 1.963, além da sua tese, era autor de quarenta 

trabalhos científicos, os quais foram publicados em diversos periódicos 

nacionais, desde o ano de 1930; e, a partir do ano seguinte, de sua admissão à 

frente da diretoria da Faculdade, o mesmo manteve publicações em periódicos 

nacionais totalizando oito trabalhos, até o ano de 19705.  

  Em 1974, publicou seu primeiro livro dedicado ao apoio didático, 

resultado do seu trabalho junto aos alunos de graduação em medicina da 

Unicamp: “das apostilas por mim elaboradas, no primeiro ano do curso, na 

Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, ousei 

imprimir o que ensino aos jovens”.50 

  Foi constatada como um problema eminente nos primeiros anos 

de criação da Faculdade, a ausência de livros didáticos para todos os 

acadêmicos, fato o qual pode-se ser constatado através em uma reportagem 

publicada no jornal Diário do Povo da cidade no ano de 1964. onde foi relatado  

de modo contíguo com os acadêmicos do Centro Acadêmico, e também com o 

primeiro vice-diretor da Faculdade, Prof. Walter A. Hadler. No relato de 

experiência, constataram as maiores dificuldades para aquisição dos livros 

didáticos em medicina pelos alunos da FCM/Unicamp, como ainda o elevado 

custo dos livros importados, e a falta de textos em português à época. A 

solução encontrada pelos professores no período, foi a elaboração de apostilas 

temáticas para substituição de parte dos livros didáticos. O livro publicado em 

1974, por Antônio Augusto como analisado anteriormente, reflete a sua 

atuação na constituição dos primeiros materiais didáticos da Instituição. 

 
5 Os currículos encontrados nas pesquisas documentais do Prof. Antônio A. de Almeida 
apresenta informações, somente até 1970. 
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Figura 07: Diário do Povo. 27 jan. 1964 

 

  A análise do perfil do primeiro Diretor da Faculdade de Medicina 

de Campinas finalizada na pesquisa em questão, com as nomeações de chefia 

assumida em sua trajetória profissional. Os cargos administrativos, além da 

direção da Faculdade, foram apenas dois, sendo: Presidente da Academia de 

Oftalmologia de São Paulo, entre 1969-1970, e, Coordenador Geral das 

Faculdades da Unicamp6, entre 1970-1973.  

 
6 Nomeado pelo Reitor da Unicamp Prof. Zeferino Vaz, o Antônio Augusto de Almeida foi o 1º 
Coordenado Geral das Faculdades da Unicamp. 
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Figura 08: Antônio Augusto de Almeida 

 

2. A FACULDADE DE MEDICINA E AS MUDANÇAS DO PAÍS 
E ENSINO 
 

  Durante a década de 60, o Brasil foi apontado por transformações 

fundamentais político-institucionais, que culminando com a renúncia do 

Presidente Jânio Quadros. Seguiu-se então, com o governo sob a liderança do 

vice-presidente João Goulart, o qual foi deposto por golpe militar7, em 1964. 

Dessa forma, a primeira gestão da Faculdade, como todas as que se 

sucederam até 1985 estavam sob controle do regime ditatorial. 

  No período analisado da primeira gestão, assumiram dois 

Presidentes, entre eles: Humberto de Alencar Castelo Branco, 15 de abril de 

1964 até 15 de março de 1967, e Arthur da Costa e Silva, 16 de março de 1967 

até 31 de agosto de 1969. A política de governo de ambos, caracterizou-se  

pelo ‘Programa Estratégico de Desenvolvimento’, o qual “preconizava uma 

política econômica governamental, destinada entre outros fins, a de superar o 

estrangulamento tecnológico da indústria nacional, e, a de aumentar a 

 
7 Após o golpe militar foi publicado o Ato Constitucional n.º 05, com garantia dos poderes aos 
militares, com justificativas de uma revolução em prol da nação brasileira. Posteriormente 
foram publicados até 1966, os atos números 02, 03 e 04, fortalecendo o poder militar com 
modificação na constituição do país para garantia do fortalecimento do golpe militar. 
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participação da oferta nacional para a oferta global”54. Porém, a maior marca 

presente na política do País no referido período, foram os atos Institucionais, 

política na qual constituiu-se de atos e normas elaborados pelo regime militar, 

entre os períodos de 1964 a 1969, objetivando centralizar e garantir a política 

militar, pura e simplesmente, com poderes acima da Constituição do País. O 

ato constitucional nº 05, assinado no dia 13 de dezembro de 1968, 

caracterizou-se como o marco de todos os atos institucionais, pois, viabilizou 

cassar mandatos, intervir em estados e municípios, suspender direitos políticos 

de toda e quaisquer pessoa, além de decretar recesso do Congresso, e 

assumir suas funções legislativas no seu ínterim. 

  A repressão do regime político, foi acentuada no ensino em 26 de 

fevereiro de 1969, quando foi baixado o decreto-lei n. 477, onde previa a 

punição de professores, alunos e funcionários considerados culpados de 

subversão ao regime; momento no qual, os professores atingidos eram 

demitidos, como também ficaram impossibilitados de desenvolver suas 

atividades profissionais em qualquer outra instituição educacional do País por 

cinco anos. E, ao mesmo tempo, os estudantes eram expulsos, e, ficavam 

proibidos de cursarem qualquer universidade por três anos. O decreto ora 

mencionado, perdurou até o ano de 1979, quando o mesmo foi revogado pela 

lei de anistia. Na Universidade de São Paulo, foram “aposentados” sessenta e 

cinco professores, bem como a demissão do Reitor Hélio Lourenço de Oliveira 

(Unicamp, 2015). Sobre a repressão na Unicamp, atingiu-se professores do 

Departamento de Medicina Preventiva e Social, na primeira metade da década 

de 1970 (Unicamp, 1970). 

        Pagliosa e Da Ros (2008), assinalam que em todo mundo, a partir 

do período em questão ora mencionado, intensificaram-se as críticas ao setor 

da saúde, onde denominou-se a crise da medicina, evidenciando-se o 

descompromisso com a realidade, e, todas as necessidades da população. Tal 

crise se refletia em todo o Brasil, já que o País apresentava baixos indicadores 

de saúde: Mortalidade Geral de 13/1000 habitantes; Mortalidade Infantil, 

118/1000 nascidos vivos; a esperança de vida ao nascer, apenas 52 anos; 

25,9% dos óbitos devido a infecções parasitárias; taxa de fecundidade, 6,3. 

Segundo os autores, os meios acadêmicos, instituições e fundações 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Subvers%C3%A3o
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internacionais e associações civis, não estiveram alheias às questões de saúde 

e criaram “intensa movimentação”; sentido no qual, a Faculdade de Medicina 

da Unicamp procurou manter relações com a Organização Pan-Americana da 

Saúde, através de convênio para aquisição de livros, em 1967, sendo mais 

tarde, em 1970, com a W. K. Kellogg Foundation (segunda gestão).  

         Dois outros convênios foram avaliados durante a primeira gestão: 

com a URSS/Banco de Desenvolvimento Econômico, para aquisição de 

equipamentos russos de laboratório; porém, não sendo concretizado pela 

justificativa de que a universidade necessitava de equipamentos com maiores 

tradições e assistência técnica; e Polônia/Ministério da Educação e Cultura: 

US$ 400.000,00 da denominada missão técnica polonesa para assessorar os 

Institutos Universitários com a aquisição de equipamentos didáticos (Unicamp, 

1968). 

  Do ponto de vista das questões educacionais, alguns fatos são 

expressivos em 1.960 para a realização da II Conferência de Faculdades de 

Medicina Latino-Americanas, onde foi proposto a criação de associações 

nacionais voltadas ao ensino da medicina; através da lei n. 4.024, de 20 de 

dezembro de 1961, onde fixou-se as diretrizes e bases da educação nacional 

com a criação em 1962 da Associação Brasileira de Educação Médica - Abem. 

Dois fatos que se destacam no panorama geral e específico da medicina na 

referida década é a reforma universitária no ano de 1.968, sendo no mesmo 

ano a criação da resolução CFE n. 8, a qual regulamentou o Ensino Médico, 

estabelecendo o currículo mínimo (Abem, 2015). 

  Durante a década de 60, surgem as questões educacionais, 

quando é realizado o primeiro Congresso, no ano de 1963. Até o ano de 1967, 

os temas da Abem (2015) refletiram problemas vivenciados pelas escolas 

médicas, sendo: o ensino da medicina preventiva, pedagogia aplicada à 

medicina; internato e residência, formação de pessoal paramédico, ensino da 

psicologia, hospital de ensino, integração do ensino básico-profissional. No final 

da década, dois congressos tiveram como temas a formação do profissional 

frente à realidade brasileira existente e o planejamento do ensino médico. 

  Retomando a história da Faculdade de Medicina de Campinas em 

relação às atividades administrativas da primeira gestão, consideramos que 
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estiveram voltadas para a criação de condições que puderam possibilitar o 

ensino, nomeando os primeiros docentes nas então denominadas cadeiras, 

com suas chefias: os catedráticos. Assim, são criadas em 1963, as cadeiras de 

Histologia e Embriologia (Walter August Hadler); Cadeira de Anatomia (João 

Baptista Parolari); Cadeira de Genética (Bernardo Beiguelman) em 1964, o de 

departamento de Farmacologia; em 1965 os departamentos de Anatomia 

Patológica, Medicina Preventiva e Social (atual Saúde Coletiva), e, Clínica 

Médica (Cirurgia é integrada em 1968); em 1966, os de Psicologia Médica e 

Psiquiatria, Tocoginecologia, Pediatria e Neurologia, e a disciplina de Medicina 

Legal. O último departamento criado na primeira gestão, foi o de Ortopedia e 

Traumatologia, em 1967 (Faculdade de Ciências Médicas, 1993). 

  Segundo Freire-Maia, havia em exercício onze professores 

titulares, cinco assistentes-doutores, quinze na realização de serviços 

especializados, um assistente-docente, dois na realização de funções docentes 

e assistenciais, e sessenta e sete instrutores: 

 
Naturalmente, a imensa maioria dos docentes é constituída por 
médicos, mas também alguns outros profissionais (dentista, 
advogado, sociólogo, veterinário, psicólogo, e enfermeira). 
Apenas 3 Professores Titulares e 6 Instrutores estão em 
RDIDP, mas, no todo, há 31 docentes em regime de 44 horas 
semanais (RDIDP ou RDP). De qualquer forma, a frequência 
de docentes em Regime de Tempo Parcial (70%)61 

 

  Em agosto de 1968, o Reitor da Unicamp, Zeferino Vaz, 

concedeu um aumento de 14% (quatorze por cento) aos docentes em Regime 

pela Dedicação Integral à Docência e a Pesquisa (RDIDP), com aprovação do 

governador através do decreto n.º 50.197 datado de 13 de agosto de 1.968. O 

RDIDP para formação da Universidade, segundo Zeferino Vaz 

 
Acentua-se bem que a dedicação integral e simultaneamente à 
docência e a pesquisa porque hoje ninguém compreende que 
um professor seja antes um pesquisador, isto é, um indivíduo 
capaz de elaborar pensamento original no campo de seu 
conhecimento e de contribuir pessoalmente para o progresso 
da ciência62. 
 

  As disciplinas ensinadas nos primeiros anos de instalação da 

Faculdade foram instauradas pela Portaria de n.º 02 de 20 de maio de 1963, e, 

estabelecida pelo Diretor da Faculdade de Medicina, com a aprovação do 
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Conselho de Curadores da Universidade. O quadro das disciplinas foi separado 

no Ciclo Básico e Profissional. 

 
Disciplina do Ciclo Básico: 
1-Anatomia, 2- Anatomia e Fisiologia Patológica; 3- 
Bioestatística; 4- Biofísica; 5- Bioquímica; 6- Farmacologia; 7- 
Físico-Química; 8- Fisiologia; 9- Genética; 10- Histologia e 
Embriologia; 11- Microbiologia; 12- Parasitologia. 
Disciplinas do Ciclo Profissional: 
1-Clínica Cirúrgica (primeira e segunda parte); 2- Clínica 
Médica (primeira e segunda parte); 3- Clínica Médica-Cirúrgica; 
4- Clínica Ortopédica e Traumatológica; 5- Higiene Mental; 6- 
Medicina Legal e Deontologia; 7- Medicina Preventiva (primeira 
e segunda parte); 8- Medicina Psicossomática; 9- Neurologia; 
10- Noções de Direito; 11- Noções de Sociologia; 12- 
Oftalmologia; 13- Otorrinolaringologia; 14- Pediatria; 15- 
Psicologia Médica; 16- Psiquiatria; 17- Tocoginecologia63. 
 

  No mesmo período foram aprovadas as disciplinas ministradas no 

curso de graduação em medicina, o Diretor estabeleceu o quadro de ensino do 

primeiro ao último ano.   

 
As disciplinas do Ciclo Básico e Profissional do Curso de 
Graduação em Medicina terão as seguintes seriações: 
1º ano: Anatomia – Bioestatística – Genética – Histologia e 
Embriologia. 
2º ano: Biofísica – Bioquímica – Farmacologia – Físico-química 
– Fisiologia. 
3º ano: Clínica Cirúrgica (primeira parte) – Clínica Médica-
Cirúrgica – Medicina Preventiva (primeira parte) – Microbiologia 
– Parasitologia – Psicologia Médica. 
4º ano: Clínica Cirúrgica (primeira parte) – Clínica Médica 
(primeira parte) – Clínica Ortopédica e Traumatológica – 
Higiene Mental – Medicina Preventiva (segunda parte) – 
Medicina Psicossomática – Oftalmologia – Otorrinolaringologia. 
5º ano: Clínica Cirúrgica (segunda parte) – Clínica Médica 
(segunda parte) – Medicina Legal e Deontologia – Neurologia – 
Noções de Direito – Noções de Sociologia – Pediatria – 
Psiquiatria – Tocoginecologia. 
6º ano: Estágio Hospital obrigatório. 
Artigo 2º - O ensino das disciplinas de Bioestatística, Biofísica, 
Físico-química, Microbiologia, Psicologia Médica, Higiene 
Mental e Oftalmologia, terá a duração de um semestre e será 
feito no primeiro semestre; os ensinos das disciplinas de 
Genética, Parasitologia, Otorrinolaringologia, Noções de Direito 
e Noções de Sociologia terão, também, a duração de um 
semestre e será feito no segundo semestre.64 

 

Dentre a análise das estruturas das disciplinas ministradas, as principais 

características dos primeiros planos de ensino desenvolvidos quando a 
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Faculdade iniciava as suas atividades de uma forma geral reproduzia as 

discussões que se realizaram na década de 1950, com as propostas de 

mudanças no clássico modelo flexneriano da primeira década do século 20.  

           Mesmo com inovações importantes, como a extensão do cuidado 

à comunidade numa incipiente clínica de família, tentativa de integração entre 

os departamentos de medicina preventiva e social, ginecologia e pediatria, a 

introdução das ciências sociais, o ensino de história da medicina - professor 

Lycurgo de Castro Santos Filho, de 1965-67 – e, da bioestatística - professor 

Rubens Murilo Marques, 1966 -, podemos concluir que, de uma forma geral, o 

modelo era tradicional, dividindo o curso em dois momentos: o ciclo básico de 

dois anos, e, o profissional de quatro anos num sistema de disciplinas.  

  Analisando o tripé de atuação da instituição de ensino superior, o 

ensino, pesquisa e a extensão, é possível observar, que naturalmente os 

primeiros anos de direção foram de precariedade nessa atuação, tendo em 

vista uma gestão que precisou se preocupar com a busca de um local físico 

definitivo para realizar suas atividades didáticas, além da contratação de 

professores e estruturação de equipamentos. No jornal estudantil do Centro 

Acadêmico Adolfo Lutz ano de 1964, denominado O Patológico, existem alguns 

depoimentos que acabam expressando melhor essa questão. Em um dos 

depoimentos, o diretor enfatizou que passado o primeiro ano de criação da 

Instituição, foi possível encontrar mudanças com relação a estruturação dos 

laboratórios de pesquisa, e aquisição de equipamentos técnicos, além da 

constituição de um quadro de professores aprovados por decorrências de 

títulos acadêmicos. O reflexo da deficiência acadêmica, e, da pesquisa nos 

primeiros anos de sua gestão encontram-se presentes no jornal estudantil. 

Com relação ao ensino os livros didáticos eram de difícil acesso aos 

estudantes, sendo necessário a realização de uma campanha estudantil 

através de empresas privadas, e com todo apoio do diretor, para que houvesse 

a aquisição de livros para os estudantes, os quais, não apresentavam 

condições na aquisição do material, enquanto que a atividade de pesquisa, 

ficou concentrada em alguns docentes e suas publicações científicas, com 

raras participações estudantis.  
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  O trabalho de extensão universitária mais conhecida como 

“extramuros”, teve início no País na década de 60, inicialmente criada com 

objetivo de “manutenção da desigualdade social”, sendo que “após o ano de 

1964, predominaram ações assistencialistas65”. Analisando os documentos, é 

possível observar que a Unicamp foi uma das precursoras de tal atividade no 

País, pois, através de relatos circunstanciados, nos mostram que o 

atendimento médico assistencial, era propiciado a pacientes internados, e de 

ambulatório na Santa Casa de Campinas, em um bairro periférico. Trata-se do 

Bairro denominado Jardim das Oliveiras, que esteve “sob o controle direto e 

atuante do Departamento de Medicina Preventiva, com estreita cooperação de 

autoridades estaduais da Secretaria da Saúde”66. Bairro no qual os estudantes 

de Medicina estudavam conceitos sobre a história natural da doença, e 

aprendiam a multiplicidade de fatores econômicos, culturais e psicológicos que 

podiam interferir na origem e evolução das doenças. No relatório do DMPS, d o 

ano de 1968, destacam-se, entre outras, as atividades de educação em saúde, 

saúde escolar, organização do clube de mães, reorganização da Sociedade de 

Amigos do Bairro. 

  Atividades “extra-muros”, também foram desenvolvidas pelo 

Departamento de Tocoginecologia, em convênio com a Secretaria da Saúde da 

Prefeitura Municipal de Campinas, e aprovadas pelo Ministério da Saúde, como 

a Campanha de Prevenção do Câncer Uterino.  

 

                                     Figura 09: Atendimento no Bairro Jardim  
                                                    dos Oliveiras. [1968] 
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           A reforma do ensino da Faculdade de Medicina de Campinas, foi 

concretizada apenas na segunda gestão, porém mobilizada pelas discussões 

da II Conferência Nacional de Educação, através do Relatório Meira Mattos, 

onde o reitor da Unicamp Prof. Zeferino Vaz, nomeou uma comissão 

denominada “Paritária”8. Em sua constituição, o jornal da cidade publicou uma 

reportagem sobre a comissão que apresentou o objetivo de:  

 
elaborar um conclusivo [relatório] que, posteriormente, será 
submetido à apreciação de uma assembléia geral a ser 
convocada pelos alunos e professores, na sua totalidade. O 
que ficar decido será então levado ao conhecimento do 
Conselho de Administração da Faculdade de Medicina para 
sua concretização.67  

 
  Os trabalhos decorreram por mais de um ano, com a participação 

de alunos e docentes de áreas multidisciplinares, que realizaram seus 

trabalhos nas instituições, fóruns e reuniões abertas à comunidade, para 

reforma do ensino de medicina na Faculdade, obtendo a conclusão dos 

trabalhos apenas na segunda gestão. A participação ativa estudantil nas 

decisões políticas, ocorreu em um período de regime militar. Curiosamente o 

Centro Acadêmico Adolfo Lutz conseguiu manter suas atividades de maneira 

ininterrupta, mesmo após a promulgação da lei 4.464, de 09 de novembro de 

1964, a qual criou os diretórios acadêmicos em substituição aos centros 

acadêmicos, com objetivo de obter maior fiscalização pelas autoridades 

políticas e policiais da época. Segundo o jornal estudantil O Patológico do ano 

de 1969, a comissão paritária proporcionou:  

 
nos anos básicos de medicina, as aulas teóricas foram 
substituídas por seminários, diversos departamentos já 
funcionam sob gestão paritária ou planejam fazê-lo a partir 
deste ano, alunos e professores trabalham em conjunto, 
harmoniosamente com o objetivo comum de tentar construir a 
Universidade idealizada no Fórum68. 

 

 
8  Eram lideradas pelo médico preventivista Sérgio Arouca e animadas por um grupo de 

professores ligados ao Departamento de Medicina Preventiva, entre os quais sua mulher Ana 

Maria Arouca e o pneumologista Miguel Tobar Acosta. Chegaram a interromper as aulas para 

discutir aspectos mal resolvidos do curso e traziam para essas ocasiões conferencistas do 

porte do sociólogo Florestan Fernandes, cujo recém-lançado Sociedade de Classes e 

Subdesenvolvimento andava nas mãos de um grande número de alunos. GOMES, Eustáquio.8 
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  A pós-graduação, através dos ensinos de Residência Médica e 

doutoramento, iniciaram respectivamente em 1966 e 1967. A primeira área a 

formar médicos residentes na instituição percorre até o ano de 1969. A 

tocoginecologia foi à primeira área com a formação de quatro especialistas no 

período, sendo: três do sexo masculino e um do sexo feminino. A organização 

de novas áreas de ensino em residência ocorre através da constituição e 

regulamentação de uma Comissão de Ensino em Residência Médica apenas 

no início do ano de 1970.  

  A primeira tese de pós-graduação defendida na Faculdade, foi no 

ano de 1966, intitulada “Moluscos Planorbideos do Distrito Federal”, realizada 

pelo aluno Luiz Augusto Magalhães, sob orientação do professor Wladmir 

Lobato Paraense. Entre os anos de 1966 a 1969, além da tese acima 

mencionada, foram defendidos mais cinco trabalhos, todos de doutorado, pois, 

não foi apresentado no período nenhum trabalho de mestrado. 

 

Figura 10: Diário do Povo. 08 ago. 1968 

 

A participação ativa dos alunos da Faculdade não estava apenas na pesquisa 

de pós-graduação. Na graduação o Centro Acadêmico Adolfo Lutz70 (CAAL), 

criado após o início das atividades acadêmicas, em 22 de maio de 1963, 
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apresentou atividades relacionadas à política, pesquisa como ainda 

assistencial.  As ligas acadêmicas das atividades extracurriculares ligadas 

nessa época ao CAAL estiveram voltadas às atividades assistências e 

preventivas, caracterizando-se por ações “extramuros” promovidas pelos 

próprios discentes; totalizavam quatro, e estavam relacionadas com problemas 

assistenciais e médicos do período. As ligas constituídas pelo Centro 

Acadêmico são de sangue, combate à sífilis, combate a moléstias infecciosas e 

ambulatórios populares. A primeira publicação da Faculdade de Medicina 

ocorreu pelos alunos do Centro Acadêmico no jornal denominado “O Pato 

lógico”, com o objetivo da divulgação das atividades realizadas pelas ligas 

acadêmicas, assim como um espaço para os estudantes poderem expressar 

suas opiniões políticas; jornal o qual estendeu suas atividades até o ano de 

2013.  

  A participação estudantil na Faculdade esteve presente com o 

apoio da União Nacional dos Estudantes - UNE, através de assembleia e 

declaração assinada em conjunto com a União Nacional dos Estudantes do 

Estado de São Paulo, e ainda com a União Municipal dos Estudantes nos dias 

10 e 11 de abril do ano de 1965. Na referida assembleia, declaram-se 

oficialmente contrários a “Lei Suplicy”9 e, as prisões aos estudantes realizadas 

nos primeiros anos do governo militar. Mesmo com a declaração, e pequenas 

publicações de expressão estudantil existentes nos jornais acadêmicos o CAAL 

esteve ativo, legalmente ao longo de todo o período do regime ditatorial.   

  No estudo da constituição de uma administração de ensino em 

seus primeiros anos de organização e institucionalização da Faculdade de 

Medicina da Unicamp, encontramos nas pesquisas arquivísticas realizadas, 

conflito entre dois precursores em sua formação. O primeiro reitor da 

Universidade, Cantídio de Moura Campos publicou em setembro do ano de 

1963, uma carta no jornal da cidade apresentado críticas da gestão do primeiro 

Diretor da Faculdade. A exposição pública da desavença entre os dois, acaba 

ocorrendo com a renúncia de Cantídio de Moura Campos e subsequentemente 

 
9 Lei nº 4.464, de 09 de novembro de 1964, conhecida como Lei Suplicy, devido ao nome do 
ministro da Educação que a patrocinou, Flávio Suplicy de Lacerda. Autorizava a continuidade e 
funcionamento dos Centros Acadêmicos, com restrição de proibição da realização de qualquer 
manifestação ou propaganda contrária a política de governo do País.   
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com a nomeação do segundo reitor, Mario Degni10. Em apoio ao Prof. Antonio 

Augusto, o Deputado da cidade, Francisco Amaral, em 04 de outubro de 1963 

publicou uma carta ao jornal da cidade declarando que 

 
toda população de Campinas repudia a insinuação contida na 
carta-renúncia. Afirmamos daqui, alto e bom som, que a 
conduta do Dr. Antonio de Almeida à frente da Faculdade de 
Medicina de Campinas tem trazido satisfação geral, pois é ele o 
grande responsável pelo funcionamento da Faculdade de 
Medicina de Campinas em 196371 

 

  Destacamos que a questão de administrar a recém-criada 

Faculdade, não era apenas de formar um corpo docente e criar disciplinas, mas 

situar de forma adequada os espaços para as suas atividades. Criada a 

Faculdade, a pergunta que se tinha era onde desenvolver as suas atividades 

de ensino? Foram diferentes locais. Inicialmente no prédio da Maternidade de 

Campinas 11  (1963-1965), durante os dois primeiros anos, mas com a 

aproximação dos anos clínicos, e sendo despejados pela Maternidade, havia 

necessidade de um hospital para o ensino com pacientes. Momento o qual os 

estudantes realizam pelas ruas de Campinas uma passeata onde 

reivindicavam outras instalações. Tais instalações foram o prédio secular da 

Santa Casa de Misericórdia e seus anexos, onde a Faculdade ficaria durante 

vinte anos, desde o ano de 1965 até o ano de 1985. 

 
10 Ao cargo de 10 de outubro de 1963 a 09 de outubro de 1965. 
11  localizada na Rua Barão de Parnaíba n.º 690, a Faculdade de Medicina de Campinas 

permaneceu durante dois anos. Este espaço que atualmente não apresenta nenhuma 

construção residiu também entre os anos de 1973 a 2008 a Rodoviária da Cidade de 

Campinas. 
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Figura 11: Manifesto de greve dos estudantes de medicina 

 

  A estruturação da Faculdade é separada no estudo em questão, 

compreendidos por dois períodos, sendo: A criação apenas de uma Faculdade 

de Medicina, entre os anos de 1963-1964, e, o segundo momento com a 

Constituição da Universidade Estadual de Campinas. No primeiro momento, a 

Faculdade de Medicina é criada na qualidade de Instituição de Ensino Superior, 

Lei n.º 4.966 de 25/11/1958, a qual posteriormente integrada a Universidade de 

Campinas através do decreto n.º 41.690, de 04/03/1963, porém permaneceu 

até o ano de 1964 sendo uma universidade com apenas um curso superior. Em 

1965, com a nomeação do terceiro reitor da Unicamp o professor Zeferino Vaz, 

o mesmo recebeu a responsabilidade através do governador do Estado de São 

Paulo, Adhemar Pereira de Barros, da criação definitiva da Universidade, com 

a constituição de outros cursos superiores, além da regulamentação do curso 

de medicina, bem como o reconhecimento do Ministério da Educação. No dia 

09 de outubro de 1965, é criada a Comissão Organizadora da Universidade de 

Campinas, tendo como seus membros os médicos Zeferino Vaz, Paulo Gomes 
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Romeo e Antônio Augusto de Almeida. Após os trabalhos da comissão, “na 

tarde do dia 5 de outubro de 1966 é lançada a pedra fundamental do 

campus.”8. Outras conquistas da comissão deram-se com a aprovação do 

Conselho Estadual de Educação ao funcionamento dos Institutos de Biologia, 

Matemática, Física, Química, e das faculdades de Engenharia, Tecnologia de 

Alimentos, Ciências e Enfermagem, além da Faculdade de Medicina utilizar o 

Regimento da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto/USP, enquanto não 

obtivesse aprovação de seu regimento próprio12.  

  No ano de 1968, quarenta e dois alunos, trinta e seis homens e 

seis mulheres, dos cinquenta que haviam ingressado em 1963, graduavam-se 

como a primeira turma da agora denominada Faculdade de Ciências Médicas 

da Universidade Estadual de Campinas. Como seu paraninfo, o primeiro 

diretor, o professor Almeida ao dirigir-se à turma de médicos e médicas, assim 

se expressou: 

 
E vosso paraninfo, todo orgulhoso da escolha, de coração se 
associa as [escolhas] que o afeto de vossos familiares neste 
momento e vos lembra que, de agora em diante, pertenceis a 
uma classe social que sempre é examinada, criticada, seguida 
e que serve de exemplo a todas as condutas. [...] Da época de 
sua implantação, das improvisações que se fizeram 
necessárias, do entusiasmo que supria as deficiências, do 
sacrifício que substituía a pobreza, do consolo que vos trazia 
em todas as oportunidades e ainda ontem, de constituirdes "a 
turma histórica". A primeira a se matricular, a fundadora do 
centro, a primeira a inaugurar as disciplinas, a primeira a 
enfrentar problemas que surgem à medida que o curso avança. 
Teria sido ideal que a Faculdade tivesse sido instalada após a 
organização da Universidade72.  
 

  O Dr. Almeida finaliza a sua gestão em 30/7/1969, entregando o 

cargo para o Prof. Dr. Silvio dos Santos Carvalhal que será o diretor no período 

de 19/12/1969 a 7/1/1971.  

 

DISCUSSÃO 

  O estudo histórico da primeira gestão da Faculdade de Ciências 

Médicas da Unicamp, partiu inicialmente da compreensão do contexto histórico 

que foram criadas as faculdades de medicina, a aceitação da cidade e o 

 
12 Os Estatutos da Universidade de Campinas, foram aprovados pelo Conselho Estadual de 
Educação em 1969, baixados pelo Decreto n.º 52.255, 30/06/1969. 
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período político que vivenciava o País. Tal narrativa foi fundamental para a 

compreensão geral dos rumos que foram direcionados pelo professor Antônio 

Augusto de Almeida. Além de analisar todos os contextos, foi essencial a 

realização de um estudo sobre a sua trajetória na área médica e sua atuação 

na cidade. 

  A mobilização da cidade por uma faculdade de medicina, teve seu  

início na década de 40, e somente obteve sua concretização em um período de 

política de estado brasileiro o qual fôra governado pelos militares. No contexto 

do País, a dificuldade para se aprovar a Faculdade na cidade de Campinas, 

deu-se pela questão que tradicionalmente o poder de ensino de uma educação 

médica concentrava-se somente nas capitais do País, porém, após algumas  

décadas posteriores, é que pode-se obter o início para o surgimento das 

primeiras escolas médicas nos municípios do interior do Brasil. A criação de 

uma faculdade no município de Ribeirão Preto a poucos quilómetros de 

Campinas acabou sendo o segundo momento de impasse em sua construção, 

mobilizado pelo professor Zeferino Vaz, tendo sido realizado o pedido aravés 

da Secretaria de Educação do Estado, estabelecendo em seu relatório a não 

aprovação da criação em Campinas. Porém, por uma questão do destino, fôra  

o mesmo Zeferino Vaz, o qual após alguns anos da criação da Unicamp obteve 

o reconhecimento de ser o grande responsável pelo seu crescimento e criação 

definitiva.  

  Com todo o cenário da dificuldade encontrada para surgimento da 

faculdade em Campinas, a mesma consegue ser criada, tendo como seu 

primeiro diretor um médico influente na cidade que atuava no hospital Penido 

Burnier, além de Antônio Augusto outros médicos influentes na cidade tiveram 

participação direta em sua criação. A força econômica, e a posição da cidade 

com relação as demais cidades, não foram suficientes para criação da 

Instituição, tendo o projeto a alavancar-se  somente na década de 60, em pleno 

regime militar, trazendo consigo preocupações de censura, e dificuldades para 

atividades de debates. 

   Para que possa melhor compreender como foi a gestão do 

primeiro diretor neste cenário, foram utilizados Documentos Institucionais 

Preservados junto aos arquivos históricos da Universidade que apresentavam 

relações diretas do diretor em três questões: Ensino, Pesquisa e Extensão. 
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Tripé o qual encontra-se bem consolidado nos dias atuais em decorrência das 

missões das instituições de ensino superior, e a legislação de ensino superior, 

as quais não eram as mesmas na década de 60, sendo que, a pesquisa e a 

extensão não eram políticas obrigatórias no País. Mesmo com a não 

obrigatoriedade é pertinente considerar para podermos compreender os 

primeiros tempos da Instituição o qual foi criada em plena ditadura militar. O 

ensino e a pesquisa foi-nos possível observar a caminhada em um processo de 

construção, de modo contíguo com a Instituição, e com uma particularidade da 

participação dos alunos sempre em decisões ao ensino, pesquisa e até na 

reformulação do ensino esteviveram presentes e não eram repreendidos pela 

direção.  

  Por fim, analisando a extensão, o que mais se destacou, foi a 

Faculdade realizar um trabalho pioneiro de atividade “extramuros” em pleno 

regime militar com uma atividade de atenção comunitária de ensino próximo a 

sociedade, de atividades sociais e assistencias; atividade a qual podemos aqui 

mencionar como sendo pioneira, e que passou a fazer parte do currículo da 

Faculdade somente na década seguinte em 1971 quando a Faculdade inicia-se 

a atuar diretamente em posto de saúde e convênio firmado.   

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  O estudo da primeira gestão da Faculdade de Ciências Médicas 

da Unicamp, foi no sentido em investigar/pesquisar/analisar, examinando  toda 

a histórica do contexto político do País quando do momento de sua criação. 

Levantamento histórico crucial para podermos compreender em que período e 

cenário teve o início da Instituição Pública de Ensino Superior em Medicina, no 

interior de São Paulo. A partir de toda análise, descobriu-se que mesmo a 

cidade de Campinas apresentando uma enorme importância econômica dentro 

do País, e com uma forte influência política na área, msmo dessa forma, o 

processo de criação da Instituição deu-se de forma processual, e vinculada aos 

acontecimentos históricos do município. 

Para compreender o estudo da primeira gestão, optou-se em concentrar 

a pesquisa nos documentos históricos preservados nos acervos da 
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Universidade, partindo da análise extremamente criteriosa, sendo fundamental 

para que pudéssemos conseguir compreender a existência, ou não, de 

amnésias na memória da Instituição, a qual apresenta uma política de 

preservação de acervos Institucionais e Pessoais, os quais permitem a reflexão 

sobre a memória, bem como produção da ciência, e de pesquisas históricas. 

No referido estudo, foi possível caracterizar de forma sucinta, todas as 

características de Antonio Augusto de Almeida, o qual fôra oftalmologista, um 

médico muito conceituado na cidade de Campinas, atuante 

administrativamente em um dos hospitais mais famosos do estado na época, 

na área de oftalmologia; o Instituto Penido Burnier. Esteve à frente da criação 

da Faculdade e, posteriormente, com a criação da Comissão de Criação da 

Unicamp, no ano de 1965. Foi membro ao lado de Zeferino Vaz, mostrando-se 

assim, um médico eficaz, eficiente, politizado, e atuante na área administrativa.  

           Na sua relação com os estudantes, foi possível de ser percebida 

nos documentos, através da autorização de funcionamento do Centro 

Acadêmico, além da criação da comissão paritária, onde os estudantes 

puderam sugerir ações na reforma do ensino, podendo serem sempre 

participativos em sua gestão; lembrando que o movimento participativo 

estudantil ocorreu em um período em que o País vivenciava através de um  

regime militar, e os movimentos estudantis eram duramente reprimidos em 

suas Instituições de Ensino. 

  O estudo em questão sobre o primeiro diretor, não se esgota com 

a referida pesquisa ora realizada, pois uma análise mais criteriosa, se faz 

necessária sobre sua relação com a Instituição, bem como junto aos  

estudantes no período, onde poderá ser realizada através de entrevistas com 

os estudantes das primeiras turmas. Aqui porém, o objetivo não era o de 

esgotar todas as fontes, mas sim apenas analisar a trajetória de Antônio 

Augusto, pelo recurso dos acervos históricos da Universidade. 

  A análise das realizações administrativas da primeira gestão, 

partiu do estudo das áreas de ensino, pesquisa e extensão; entre tais áreas, 

deu-se destaque às ações de extensão realizadas nos primeiros anos de 

criação da Faculdade, de mode contíguo ao bairro Jardim dos Oliveiras, área a 

qual que encontra-se afastada dos centro da cidade de Campinas, 

apresentando uma enorme precariedade na época quanto às condições de 
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saúde e assistência. As ações chamadas na época de “extra-muros” 

apresentavam como possibilidade, como podemos dizer de um primeiro passo 

de aproximação da Instituição de Ensino Superior com a Sociedade, o queem 

muito favoreceu a troca de conhecimento. Foi o primeiro passo a ser realizado 

na Unicamp, onde destaca-se como sendo um período em que as Instituições 

de Ensino Superior realizavam atividades de extensão voltadas para as 

questões assistênciais, e com poucas ações de Ensino e Metodologia, o que foi 

possível observar nos relatórios do departamento de Medicina Preventiva e 

Social da FCM-Unicamp.  

  Contudo na pesquisa realizada, concluimos que conseguiu-se  

contribuir para a compreensão de um período histórico de atividades de 

extensão, na década de 60, que foram voltadas para a ensinar os estudantes 

através de ações práticas, com a troca de experiências com a sociedade local, 

questões as quais não se encontravam nos livros didáticos da época. No  

estudo conseguiu-se portanto, dar início a uma compreensão maior da 

estrutura da extensão, sendo necessária uma análise das modificações aos 

longos dos anos de tais atividades, bem como, o detalhamento das legislações, 

para que possa ser avaliado se há correlação da situação atual com os 

primeiros passos de inovação do Ensino no ciclo que ocorreu o estudo em 

questão.   
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